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Ser, antes de tudo. 

Winnicott, 1971g, p. 120.
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Introdução

Winnicott construiu sua obra como uma teoria do desenvolvimento. Ele mes-
mo reitera sua perspectiva de trabalho: “Vocês já devem ter percebido que, por 
natureza, treinamento e prática, sou uma pessoa que pensa de modo desenvolvi-
mental”1. Diferentemente de Freud e da maior parte dos psicanalistas pós-Freud, 
ele não tomou as psicopatologias e suas dinâmicas como ponto de partida para 
elaborar o que seria o processo de desenvolvimento emocional do ser humano. 
Sua preocupação foi apresentar uma teoria desse processo em termos da saú-
de, estabelecendo o parâmetro a partir do qual todos os sintomas e patologias 
específicos são pensados. Mais ainda, ele não pensou esse processo com foco 
nas relações objetais impulsionadas pelas pressões instintuais (pulsionais) a ser 
administradas nas relações interpessoais, mas sim na questão fundamental da 
necessidade de ser e continuar sendo num mundo em relação ao qual sempre há 
alguma dependência, mais ou menos profunda. Por um lado, essa diferença de 
perspectiva fez com que até mesmo sua pertinência no campo dos psicanalistas 
fosse questionada, ao caracterizá-lo muito mais como antropólogo do que como 
psicanalista: “Um psicanalista parte do sintoma; nosso ‘antropólogo’, assumindo 
toda a dimensão desse termo, parte de outra coisa, da ‘saúde’. É disso, justamente 
disso, que se trata, portanto, em seu sentido mais literal, uma antropologia clíni-
ca”2. Por outro lado, reconhecendo-o como o autor que transformou a psicanálise, 

1.	 Winnicott, 1984h, p. 42. Minhas citações a Winnicott obedecem à classificação feita por Knud 
Hjulmand (1999, 2007). As páginas indicadas são as das obras publicadas em português. 

2.	 Assoun, 2006, p. 67.
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18 psicanálise do ser

Roussillon afirma que a inserção, por Winnicott, da noção de ser na psicanálise 
ocasionou uma verdadeira ruptura epistemológica, gerando um imenso canteiro 
de obras, com muitas coisas ainda a serem feitas e pesquisadas3.

Hoje, no entanto, aceita ou não a tese de que ele é mais um antropólogo dinâ-
mico4 do que um psicanalista, seu lugar como um dos clássicos (ao lado de Klein, 
Lacan e Bion) está estabelecido, ainda que os psicanalistas5 discordem ao avaliar o 
tipo de transformação que ele gerou na psicanálise, colocando em discussão quais 
teriam sido as continuidades e as rupturas que introduziu no quadro estabelecido 
por Freud. Nesse sentido, cabe notar que até mesmo as introduções aos onze volu-
mes dos Collected Works of D. W. Winnicott (2017) mostram interpretações díspares 
de sua obra (conforme  escritas, respectivamente, por Ken Robinson, Christopher 
Reeves, Paolo Fabozzi e Vincenzo Bonaminio, Dominique Scarfone, Roger Ken-
nedy, Angela Joyce, Jim Rose, Marco Armellini, Arne Jemstedt e Steven Groarke).6 

Neste estudo, proponho analisar alguns aspectos gerais da obra de Winnicott 
na consideração de diversas das continuidades e rupturas que propõe, em termos 
da história do desenvolvimento da psicanálise, procurando explicitar suas propos-
tas e caracterizar algumas de suas inovações, com foco em sua teoria do desenvol-
vimento emocional, seus fundamentos ontológicos e seu telos na saúde.

Como perspectiva de interpretação desta obra, considero que Winnicott rea-
lizou uma síntese bem-sucedida (ou seja, eficiente e aplicável aos problemas dos 
quais a psicanálise pode ocupar-se, sejam eles clínicos, teóricos ou, ainda, de psi-
canálise aplicada) entre as descobertas empíricas da psicanálise e algumas concep-
ções da fenomenologia e do existencialismo modernos. Esta síntese pode ser reco-
nhecida como a realização da psicologia científica preconizada pela fenomenologia 
de Husserl e a analítica existencial de Heidegger7.

A obra de Winnicott, com sua linguagem quase sempre muito próxima dos 
fenômenos que descreve, dá a falsa impressão de poder ser facilmente entendida. 
Paradoxalmente, ela é tão simples quanto complexa, apresentando aos leitores di-
versos níveis de compreensão. A diversidade qualitativa e quantitativa dos estudos 
e pesquisas dedicados à sua obra confirma o interesse em sua aplicabilidade para 
a resolução de diversos problemas relativos às práticas de cuidado psicoterápico 

3.	 Roussillon, 2009, pp. 123-124.
4.	 Dinâmico, aqui, significa aquele que considera a existência e a determinação dos processos psico-

afetivos inconscientes na constituição, no tempo e na dependência do ambiente do ser humano.
5.	 Entre eles, por exemplo, Abram, 2008, 2012a; Assoun, 2006; Caldwell, 2005, 2007; Caldwell e 

Joyce, 2011; Dethiville, 2008, 2013, 2015; Groarke, 2013; Kirshner, 2011; Phillips, 1988; Roussillon, 
2009, 2012, 2016; e Spelman, 2013a, 2013b.

6.	 Cf. Kabesh, 2019.
7.	 Neste livro, não me dedicarei à prova analítico-crítica dessa tese no campo da filosofia, nem pro-

priamente no campo da epistemologia das ciências; mostrarei, sim, como diversas concepções 
“existencialistas” estão presentes na obra de Winnicott.
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e, sobretudo, dos problemas classicamente conhecidos como difíceis (depressões, 
psicoses, adicções etc.), além de fenômenos que parecem fazer parte da nossa era: 
sentimentos de vazio existencial, de futilidade e de falta de sentido na vida, de que 
a vida é irreal, de estar-se vivendo uma existência que não é a própria etc.).

No entanto, sua contribuição específica como teoria do desenvolvimento pleno 
ainda não está consolidada como uma alternativa no campo de estudo das teorias 
do desenvolvimento. Em diversos manuais desse campo8, a psicanálise é represen-
tada apenas pelas propostas de Freud e de Erikson, ainda que, nos estudos dedi-
cados à análise das teorias psicanalíticas do desenvolvimento9, Winnicott apareça 
como uma das alternativas. Não se trata de fazer aqui um trabalho de reapresenta-
ção e sistematização da teoria do desenvolvimento do autor10, mas sim de esclarecer 
a especificidade de suas contribuições. Nesse sentido, procuro colocar em evidên-
cia seu modelo ontológico e seu modelo de saúde e, nesse quadro, então, retomar 
uma apresentação, tão descritiva quanto possível, do processo de desenvolvimento 
emocional. Um trabalho com essas características pode ser útil para profissionais 
de diversas áreas do cuidado humano – entre elas, evidentemente, as duas princi-
pais e mais diretamente associadas à psicanálise, à educação e à psicoterapia, mas 
também aos médicos, enfermeiros, assistentes sociais etc.

Todas as teorias do desenvolvimento apresentam-se como teorias globais, ten-
do em seu campo de preocupação e/ou consideração aspectos físicos, cognitivos e 
sócio-emocionais. Em suas especificidades, tipos diversos de teorias do desenvol-
vimento (educacionais, cognitivas, psicanalíticas, biológicas e ecológicas) acabam 
por focar mais intensamente um ou outro aspecto ou campo do desenvolvimento. 
Alguns propõem uma visão eclética11, considerando que todas as perspectivas po-
deriam ser sintetizadas e/ou agrupadas em uma teoria geral única; outros, entre os 
quais me incluo, consideram que esse procedimento não é exequível em sua totali-
dade, já que, como mostrou Thomas Kuhn12, os paradigmas são incomensuráveis, 
por tratar e constituir realidades díspares a partir de seus pontos de vista e ênfases. 
No entanto, há uma comunicação necessária entre essas diversas perspectivas, na 
qual cada sistema possa levar em consideração e integrar as descobertas empíricas 
feitas por outros, cada um à sua maneira, com seu quadro epistemológico e sua 
semântica específica.

8.	Boyd e Bee, 2011; Lerner, 1976; Miller, 1989; Papalia e Feldman, 2012; Salkind, 2004; Thomas, 2005.
9.	Golse, 2008; Palombo, Bendicsen e Koch, 2010; Tyson e Tyson, 1990.
10.	 O que já foi feito, ao menos em termos parciais, por diversos autores, tais como: Palombo, Bendic-

sen e Koch, 2010; Golse, 2008; Dias, 2003; Spelman, 2013a, 2013b.
11.	 “Os cientistas do desenvolvimento da atualidade tentam evitar o tipo de adesão rígida a uma única 

perspectiva teórica que era característica de teóricos como Freud, Piaget e Skinner. Em vez disso, 
eles enfatizam o ecletismo, o uso de múltiplas perspectivas teóricas para explicar e estudar o de-
senvolvimento humano” (Parker, 2004 apud Boyd e Bee, 2011, p. 71).

12.	Kuhn, 1970e; 1977; 2000.
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Talvez os campos do desenvolvimento cognitivo e do desenvolvimento emo-
cional, inicialmente esboçados por Piaget e Freud, sejam os mais próximos e pro-
pensos ao diálogo e à contribuição mútua. Cobliner13 já apontava para essa pos-
sibilidade. Ao longo da história do desenvolvimento, tanto da psicanálise como 
dos estudos sobre o desenvolvimento cognitivo (Piaget, Vygostski, Wallon), parece 
haver uma série de tentativas de diálogo e possibilidades de aproveitamento de um 
campo pelo outro, nos dois sentidos. Não se trata, aqui, de retomar esses trabalhos, 
mas tão somente apontar para a possibilidade que realizam. Minha proposta, na 
retomada crítica do que é a sugestão de Winnicott, visa apresentar o conjunto de 
fenômenos que a teoria psicanalítica winnicottiana do desenvolvimento emocional 
torna possível apreender. A partir do reconhecimento desses fenômenos, talvez 
possamos abordar outras teorias, mais ou menos próximas, e perguntar se estão 
sendo considerado; caso não estejam, podemos questionar como fazê-lo dentro de 
cada sistema teórico específico.

Assim, este estudo tem o objetivo de fornecer um material de apoio para a 
compreensão das contribuições de Winnicott, tendo em vista a possibilidade de 
utilizá-las tanto para compreender o desenvolvimento emocional em seu sentido 
mais amplo quanto nas práticas de cuidado inter-humano. 

Procurei reunir em um texto conciso, e que procura ser de fácil compreensão, 
uma série de referências explicativas sobre diversos estudos dedicados à obra de 
Winnicott. Minha experiência como docente e orientador de pesquisas em cursos 
de pós-graduação tem reiterado minha convicção sobre a necessidade de um ma-
terial desse tipo. 

O texto poderá ser usado tanto pelo pesquisador que procura referências – ou 
uma compreensão mais detalhada desse autor – quanto pelo leitor que não está 
habituado à linguagem e aos conceitos utilizados no campo da psicanálise, ainda 
que eu pressuponha que este tenha, ao menos, um conhecimento inicial sobre a 
psicanálise e suas teses principais. Diferentes leitores poderão apreender e utilizar 
este livro de maneiras diversas, conforme seu nível de conhecimento. Para que isto 
pudesse funcionar dessa maneira, todas as referências, comentários e indicações 
para pesquisa foram alocadas nas notas de pé de página, deixando para incluir na 
seção de verbetes comentários mais extensos, que desenvolvem ou fazem análises 
necessárias de temas específicos surgidos ao longo da tarefa de descrever o proces-
so de desenvolvimento afetivo (capítulo 4). Espero que isso tenha tornado o texto 
mais fácil de ser lido e compreendido, sem perda do rigor que a ciência exige.

Na primeira parte deste trabalho, dedicado à análise dos fundamentos do pen-
samento de Winnicott, o leitor encontrará uma análise da proximidade entre al-
gumas concepções de Winnicott e do existencialismo moderno (como as noções 

13.	 Cobliner, 1965.
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de ser, de falso e verdadeiro self, e do homem como criador de mundo na ação de 
brincar). Isso não equivale a afirmar que houve influência direta desse campo do 
conhecimento no pensamento de Winnicott (não há evidência documental para 
sustentar essa afirmação), mas sim que certos modos de pensar e de conceber os 
fenômenos humanos (do ponto de vista do existencialismo e da fenomenologia) 
estão presentes na maneira do autor conceber o desenvolvimento e o modo de ser 
humano, o que também levará à necessidade de explicitar um método para com-
preender e criar uma comunicação entre sistemas teórico-semânticos díspares. 

Em seguida, farei um estudo mais detalhado da presença e do uso da noção 
de ser ao longo do desenvolvimento da obra de Winnicott. Por fim, teremos uma 
análise da noção de natureza humana associada a um conceito de saúde, mos-
trando que essas modificações implicam tanto a consideração de outro modelo 
ontológico na psicanálise – diferente daquele proposto por Freud em sua me-
tapsicologia naturalista – quanto uma nova descrição da teoria psicanalítica do 
desenvolvimento emocional, pensada em função da relação de dependência entre 
indivíduo e ambiente. 

Na segunda parte, o leitor encontrará uma apresentação descritiva e relativa-
mente linear do processo de desenvolvimento emocional (que bem pode ser ca-
racterizado como uma teoria do desenvolvimento dos modos de ser-no-mundo), 
construída com fins pedagógicos, já que sabemos que, na realidade, esse processo 
não é tão linear. Também encontrará uma análise dos objetivos e condições dos 
cuidados psicoterápicos do ponto de vista de Winnicott, seja no quadro da psi-
canálise, seja em outros settings e métodos de tratamento, levando esse modo de 
compreensão do desenvolvimento emocional do ser humano e de suas necessida-
des à possibilidade de caracterizar uma ética do cuidado psicoterápico.

Na terceira parte, reuni uma série de verbetes que foram sugeridos, pela ne-
cessidade de esclarecimento conceitual-argumentativo, na própria apresentação 
do processo de desenvolvimento inicial (capítulo 4), mas que não poderiam ser 
explicados naquele momento, sob o risco de quebrar a fluidez do texto (tal como 
ele estava sendo proposto). Foi por isso que escolhi esse conjunto de verbetes, em 
detrimento de outros temas importantes da obra de Winnicott; assim, diferencio 
esta proposta do que Jan Abram fez em seu livro A Linguagem de Winnicott (1996).

Este trabalho procura oferecer, pois, um material que possa auxiliar tanto o 
especialista quanto o iniciante a encontrar, mais facilmente, as referências para a 
compreensão e o aprofundamento das contribuições de Winnicott, bem como do 
lugar epistemológico de sua proposta no quadro das ciências.
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